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O volunturismo é definido como viagem que une conhecimento de uma cultura e trabalho voluntário em prol daqueles que nela estão
inseridos, ou seja, a pessoa doa seu trabalho em troca de experiência, conhecimento e cultura. O deslocamento para fins de trabalho
voluntário em propriedades rurais orgânicas é uma forma de volunturismo no meio rural, que tem como fundamento a ética e a
sustentabilidade. Assim, este artigo teve como objetivo elucidar as principais características do volunturismo em propriedades rurais
de agricultura orgânica. Foi elaborado um referencial teórico sobre volunturismo no meio rural o qual fundamentou uma pesquisa
qualitativa com produtores rurais e uma pesquisa quantitativa com volunturistas. Estas evidenciaram que o respeito às regras de
conduta, são fundamentais dentro das propriedades rurais, e em termos de divulgação a WWOOF (World Wide Opportunities on
Organic Farms) não é o único meio de atuar e divulgar o volunturismo em áreas rurais e há falhas no serviço ofertado por esta
organização. Sobre os volunturistas pesquisados identificou-se que a atividade atrai principalmente jovens com vivência do ambiente
universitário. Concluiu-se que se a atividade receber maior atenção dos pesquisadores e ao mesmo tempo os agricultores e gestores
públicos de turismo se despertarem para o potencial da atividade, ela pode se tornar uma fonte de renda no meio rural e uma
excelente alternativa de férias, para quem busca destinos e atividades turísticas diferenciadas.
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